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O Dia dos Pais foi comemorado 
com muito entusiasmo na sede 
campestre do Iate Clube.

ARTE                               Pág. 05

A Associação promoverá no mês 
de outubro a sua 5ª Mostra de 
Talentos Artísticos da AFABB-RN.

Em outubro a Diretoria Regional da 
ANABB e AFABB-RN realizarão 
seminário em Mossoró (RN).

“Ciúme é querer manter o que se tem; cobiça é querer o que não se tem; inveja é querer que o outro não tenha.” (Zuenir Ventura)
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FAZENDO ARTE

 maior angústia do ser humano 

Aé a certeza da sua finitude. A 
grande tormenta do bíblico 

castigo à criatura humana não foi pela 
expulsão do paraíso simplesmente, 
foi, sim, por ter adquirido consciência 
de que era mortal. 

Para tentar vencer a morte, o 
homem identifica seus descendentes 
como o prolongamento da sua exis-
tência, ou ampara-se na fé espiritual 
de um porvir mais justo, ou investe em 
realizações as quais sirvam de lem-
branças históricas da sua passagem 
terrena.

Nessa tentativa de escapar do seu 
trágico destino, joga a sua esperança 
no transcendental e, para tanto, o 
homem se vale, principalmente, da 
religiosidade, do amor e das artes. 

Através da religiosidade, inerente 
ao ser humano, estabelece ligação 
entre o mundo material e o espiritual, 
entre o efêmero e o eterno, com a fé 
contrapondo-se à razão.

Através do amor, a característica 
mais elevada e mais desejada, em 
toda a sua expressão divina, poética 
ou afetiva, como inspiração e ânimo 
para lutar, conquistar e perpetuar sua 
felicidade.

E através das artes, em suas vári-
as formas de expressão, como lega-
do e representação do que a criação 
humana produz de mais sublime na 
busca da perfeição e da beleza. 

A arte é uma forma de liberdade 
frente ao nosso destino inescapável, 
podendo ser apreciada em contem-
plação, ou ser interpretada como 
comunicação. Alguns encontram nas 
artes um exercício de terapia espiritu-
al, ou para a realização pessoal. Seja 
qual for a motivação ou inspiração, as 
suas criações refletem a grandeza do 
ser humano.

A arte é importante instrumento de 
autoconhecimento, levando o indiví-
duo ao encontro de sua própria 
essência, aumentando a autoestima 
e promovendo uma vida mais gratifi-
cante e feliz.

Para Jung, “arte é a expressão 
mais pura que há para a demonstra-
ção do inconsciente de cada um. É a 
liberdade de expressão; é sensibilida-
de, criatividade, é vida.”

Por que não admirar as pessoas 
que externam ao mundo a alegria de 
suas maravilhosas expressões artís-
ticas?

Por que, então, não apoiar e incen-
tivar as pessoas que vivem desse tipo 
de expressão e todas as outras que 
são as suas seguidoras?

É o que a AFABB-RN tem feito, 
pautando com destaque, entre os 
seus objetivos, o incentivo, a produ-
ção e a divulgação dos talentos artís-
ticos inerentes aos seus associados. 

Neste propósito, estaremos reali-
zando, nos dias 20 e 21 de outubro, a 

“5ª Mostra de Talentos Artísticos da 
AFABB-RN”.

A Mostra será realizada em nossa 
sede, ocupando todas as dependên-
cias da Associação.

As inscrições serão realizadas no 
período de 26/09 a 06/10/2016, na 
Secretaria da AFABB-RN. 

Trabalhos produzidos por alunos 
dos cursos atuais ou passados tam-
bém estarão expostos no evento: 
pintura em tela, pintura em tecido, 
patchwork, bordado, teclado, dança, 
canto coral e fotografia. Na literatura 
somam dezenas as obras produzidas 
por nossos associados nos últimos 
anos. Só em 2016 tivemos três lança-
mentos de livros, com previsão de 
pelo menos mais um para outubro. 

“Na AFABB-RN se respira arte”, 
disse um associado referindo-se à 
identificação dos cursos com as 
artes. Venha participar.

A arte é importante 
instrumento de auto-
conhecimento, levan-
do o indivíduo ao 
encontro de sua pró-
pria essência, aumen-
tando a autoestima e 
p r o m o v e n d o  u m a 
vida mais gratificante 
e feliz.

http://www.afabbrn.com.br
http://www.facebook.com.br/AFABBRN
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.unigraficanatal.com.br


03

INSCRIÇÕES ABERTAS
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O
 Dia dos pais é uma data 
que transmite muita emo-
ção. Há aqueles que feste-

jam com seus pais, outros lamen-
tam por não tê-los ao seu lado. 

Como não podia deixar passar 
uma data tão especial sem come-
moração, a AFABB-RN promoveu 
um passeio para a lagoa do Bon-
fim, no dia 12 de agosto do decor-
rente ano.

A festiva turma marcou presen-
ça desfrutando de um dia de muita 
alegria e descontração, no evento 

que também contou com o animado trio de sanfoneiros “Onça 
Pintada”, responsável por fazer toda a turma dançar.

A programação começou com passeios de catamarã pelas 
águas da Lagoa. A embarcação, denominada de Coliseu, de 
propriedade de Petrus Dantas, realizou duas navegações, por 
mais de uma hora cada, transportando os grupos de sócios da 
AFABB-RN.

O Comandante Petrus, durante o percurso na Lagoa do 

Bonfim, contou detalhes e explicou a importância da Lagoa, 
que possui água mineral e que é abastecida através de olhei-
ros. Ele informou que a Lagoa do Bonfim possui 30 metros de 
profundidade e perde 1 cm do nível da sua água ao dia, através 
de evaporação e, também, por abastecer a adutora Monsenhor 
Expedito que abastece 52 cidades, entre elas a cidade de 
Santa Cruz.

Os pais homenageados, familiares e convidados degustaram 
o almoço, com cardápio diversificado, que foi servido às margens 
da lagoa, na companhia de boa música. Em seguida, os pais 
participaram de sorteios de brindes ofertados pela Associação.
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PASSEIO À LAGOA DO BONFIM

DIA DOS PAIS
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CORAL

CORAL VOZES DO SOL ENCANTA ACARI (RN)

A
 AFABB-RN tradicionalmente promove a arte e a 
cultura, instigando seus associados a descobrir 
seus dons artísticos e compartilhar com a comuni-

dade seus talentos e habilidades.
Com essa missão, no último dia 11 de agosto, o Coral 

da AFABB-RN - “Vozes do Sol”, que é patrocinado pela 
FENABB, apresentou-se na Igreja Matriz da cidade de 
Acari-RN, somando-se às festividades da padroeira 
daquela cidade, Nossa Senhora da Guia, enobrecendo, 
assim, os festejos com boa música e encantando a todos.

O Coral “Vozes do Sol” prioriza a bela arte e todos os 
benefícios que ela possa trazer, seja na vida dos coristas, 
seja na vida de quem desfruta da arte do canto.

Na manhã seguinte à sua brilhante apresentação na 
Matriz da Cidade, dia 12 de agosto, o Coral também se 
apresentou na Casa de Repouso de Idosos, brindando o 
dia com seu variado repertório, compartilhando de um 

clima fraternal e levando, dessa maneira, boa música e 
calor humano para aqueles que tanto já fizeram na vida e 
que agora são merecedores de reconhecimento e de um 
carinho na alma, através da boa música e do contato 
pleno de sentimentos.
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5º MOSTRA DE TALENTOS ARTÍSTICOS DA AFABB-RN

ARTE

Procurando manter nossos associados 
em constantes atividades, nos dias 20 e 
21.10.2016, promoveremos em nossas 
dependências a 5ª. Mostra de Talentos 
Artísticos. 

Esse evento tem como objetivo principal 
prestigiar os associados e familiares, 
portadores dos mais diversos dons 
artísticos, propiciando demonstrar as suas 
inestimáveis obras.

A abertura da Mostra será realizada de 
maneira solene e festiva, com uma bela 
apresentação do nosso Coral “Vozes do 
Sol”, brindando o bom público presente com 
belas canções. 

Os frequentadores da 5ª. Mostra de 
Talentos Artísticos da AFABB-RN terão a 
oportunidade de apreciar excelentes obras 
dos expositores.   
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A divertida e rica viagem à 

U
m grupo alegre e heterogêneo (no 
início) de 21 pessoas, composto 
de casais, mães e filhas, associa-

dos da AFABBRN, amigos e parentes, de 
31 a 78 anos, aventurou-se por cidades de 
Minas Gerais e pela Capital paulista, onde, 
além de conhecer as belezas dos lugares, 
curtirem as culinárias locais e fazer com-
pras – que ninguém é de ferro – acabou 
descobrindo afinidades que tornaram o 
passeio dos mais agradáveis. A esse time, 
juntou-se a competente guia turística da 
AMPLIAR, a Neta, sempre atenta a resol-
ver os pepinos que porventura apareces-
sem e cujo trabalho, somado à eficiência 
da guia da Pampulha Turismo, em Belo 
Horizonte, a Dayse, profunda conhecedo-
ra da história e da religiosidade mineira, 
redundou na transmissão de um vasto 
conhecimento da região. 

A CHEGADA

Depois de uma viagem noturna, ama-
nhecemos no aeroporto de Confins, – 
cerca de 40km de BH – cuja modernidade 
já nos revelou a convivência dos contras-
tes com a tradição de Minas Gerais. O 
passeio iniciou-se com a visita ao Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha, construído 
por Oscar Niemeyer, paisagismo de Burle 
Marx, pinturas de Cândido Portinari e 
esculturas de Alfredo Deschiatti.

Alí se destacam a Igreja de São Fran-
cisco de Assis (foto da capa), a "igrejinha", 
o Museu de Arte Moderna (antigo Cassino 
(foto)) , a Casa do Baile e o famoso estádio 
Mineirão. Tudo isso foi feito a pedido do 

então prefeito de Belo Horizonte, Jusceli-
no Kubitschek(1940-1945) – depois, 
governador de Minas e Presidente da 
República. A Lagoa da Pampulha comple-
ta o charmoso "tour". Esse grupo de obras 
contribuiu para a definição de uma lingua-

gem arquitetônica que viria a ser conheci-
da internacionalmente, como "Estilo Brasi-
leiro". No anfiteatro do conjunto, existe 
uma espécie de maquete para ser tocada 
por pessoas com alguma diversidade 
física, possibilitando aos que têm proble-
mas visuais o acesso às obras.

Em seguida, prosseguimos para o 
Centro de BH, a Praça Sete, a Serra do 
Curral, o museu Abílio Barreto (casa mais 
antiga da cidade) e a Praça da Liberdade, 
onde se localiza o antigo Palácio do 
Governo. Descobrimos, ainda, o Parque 
Municipal, com muito verde e o Palácio 
das Artes, estrategicamente localizados 
próximos à região dos principais hotéis do 
centro e à grande feira realizada aos 
domingos, na Av. Afonso Pena.

RELIGIOSIDADE E ARQUITETURA

Ao falarmos em Minas, além de revi-
vermos momentos e nos lembrarmos de 
personagens importantes da história do 
Brasil, como Tiradentes, os Inconfidentes, 
os Bandeirantes, não podemos deixar de 
citar o mais importante artista da época, o 
Aleijadinho, cujo nome era Antônio Fran-
cisco Lisboa. Escultor, ele realizou uma 
infinidade de grandes obras de arte princi-
palmente nas igrejas, nas quais, aliás, 
vimos a preponderância da arte barroca. 
Conhecemos as Igrejas de Nossa Senho-
ra da Conceição, São Francisco de Assis 
(obra-prima de Aleijadinho em se tratando 
de igreja), Museu da Inconfidência e 
Museu da Prata, tudo isso na belíssima 
cidade de Ouro Preto, nome advindo do 
metal descoberto na época, surgido das 
minas que iam sendo descobertas na 
região.

A história contada pela guia mineira, 
aliás, nos dá uma informação interessan-
te: quando do episódio da Inconfidência 

Mineira, em que Tiradentes foi condenado 
à morte em 1792, o Joaquim Silvério dos 
Reis, tido como traidor por ter "vazado" 
para o Governo Português, os planos dos 
Inconfidentes, em troca da, digamos, anis-
tia, pelos mesmos crimes que segundo a 
Coroa foram cometidos por eles, teria 
feito, assim, a primeira delação premiada 
da história do Brasil...

Fomos para Mariana, bem pertinho 
dalí, onde contemplamos as igrejas de 
São Francisco de Assis e de Nossa 
Senhora do Carmo, além da Câmara Muni-
cipal de Mariana (antiga Cadeia) e a Cate-
dral da Sé (Museu Arquidiocesano). E, do 
alto da Igreja de São Pedro, foi possível 
perceber que, apesar da tragédia causada 
pelos demandos da Samarco, Mariana 
continua bonita e com uma arquitetura 
esplendorosa.

ARTE E NATUREZA

Em Brumadinho, a 60 km de BH, existe 
o Instituto Inhotim, um grande projeto de 
ambientalistas em que prevalece um espa-
ço privilegiado para os artistas criarem e 
exibirem suas obras em condições únicas. 
Percorremos jardins, paisagens de flores-
tas e ambientes rurais, entre lagos e tri-
lhas, montanhas e vales, sendo perceptí-
vel, para quem tem um bom olfato, o cheiro 
das plantas e das flores, odores inconfun-
díveis e agradabilíssimos.

As edificações e as artes plásticas, 
constituem-se num grande acervo que, 
numa experiência incomum, faz de Inho-
tim um lugar em contínua transformação. 
Podemos dizer que é um dos maiores 
jardins botânicos do mundo (foto), senão o 
maior, onde a convivência entre natureza 
e arte é bastante apreciada por quem privi-

legia a cultura como um bem imprescindí-
vel à vida. É considerado o maior centro de 
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Minas Gerais e São Paulo  
arte contemporânea ao ar livre da américa 
latina.

Tudo é rico, lá, mas é imperdível 
conhecermos a revolucionária obra de 
CILDO MEIRELES,  denominada 
"DESVIO PARA O VERMELHO", um espa-
ço em que o artista realiza todo o trabalho 
nessa cor, fazendo, inclusive o líquido 
jorrar de uma torneira, simbolizando o 
sangue. Esse trabalho seria uma referên-
cia ao período de exceção que tivemos na 
política brasileira, ou seja, a ditadura. Tam-
bém vale a pena apreciar a grande obra da 
artista plástica carioca, Adriana Varejão, 
que ocupa lugar de destaque no local.

O Instituto funciona diariamente, inclu-
indo as lojas e o restaurante, exceto às 
segundas-feiras. E nas quartas, o acesso 
é gratuito. Como curiosidade, soubemos 
que as especulações em torno da origem 
do nome dão conta de que isso teria ocorri-
do a partir do nome de um minerador 
inglês, que residia na área, "Sir" Tymoth, 
que era chamado pelos nativos de Senhor 
Tim, depois, a corruptela para NHOTIM e, 
finalmente surgiu o nome INHOTIM. Mas, 
como qualquer fato não comprovado tem 
seus questionamentos, existem outras 
versões a respeito, ainda não "sacramen-
tadas". O Instituto completa neste ano 10 
anos de sua fundação e, por isso há uma 
enorme programação de comemoração.

A TERRA DOS NEVES

No terceiro dia, fizemos outra viagem 
ao interior de Minas, para conhecer uma 
pouco mais a sua história. Começamos 
passando por Congonhas, cidade em que 
o realce fica novamente por conta das 
obras de Aleijadinho, principalmente as 
Estações da Via Sacra, obra localizada na 
Igreja de Bom Jesus de Matosinhos. Dali, 
fomos para Entre Rios de Minas, onde 
estacionamos no Café com Prosa, e sabo-
reamos um delicioso almoço, na ida; já na 
volta, descobrimos como se faz empadas 
com recheios variados, e massa finíssima. 
E pra quem pensa que só em Pernambuco 
é que tem bolo de rolo, nesse mesmo 
lugar, descobrimos que lá se faz como diz 
a faixa, "o melhor rocambole do mundo". 
Houve quem trouxesse pacotes dos 
rolos...

Depois, passamos por Santa Cruz de 
Minas, até chegarmos a Tiradentes, cida-
de rica por sua arte e cultura, prevalendo-
se os móveis antigos e artesanato, de tal 
forma, que na próxima viagem, alguns 
disseram que só voltariam lá de caminhão, 
pois somente assim poderiam levar os 
objetos do desejo, tantas as possibilida-

des de escolha. O passeio de charrete 
ofereceu uma ampla visão do município, 
dos museus, das igrejas e da arquitetura 
local. E, de quebra, estava sendo realiza-
do um Festival gastronômico, com um 
cardápio variadíssimo das opções da 
culinária mineira: tutu, frango com quiabo, 
feijão tropeiro, torresmo, linguiça, costeli-
nha com canjiquinha, além do indefectível 
suíno, que estava por toda a parte. Pode-
mos supor que se não pagarmos excesso 
de peso na volta, por conta das bagagens, 
estaremos fritos se for cobrado o excesso 
de peso humano...

Em São João Del Rey, o que teve de 
melhor foi a incrível beleza dos casarios, 
as igrejas e a constatação que, além da 
arte, da cultura, da gastronomia, a religio-
sidade tem papel preponderante na for-
mação do povo mineiro. Vimos o Solar dos 
Neves, o Museu de Tancredo Neves, o 
Sobrado do Dr. Lustosa, inventor da cera 
anestésica odontológica (cremos que já 
em desuso) e as Igrejas do Pilar e do Car-
mo.

GRUTA DE MAQUINÉ

Minas também se destaca no campo 
da literatura, realçando-se, entre outros, o 
poeta Carlos Drumond de Andrade e o 
escritor João Guimarães Rosa, autor de 
Grande Sertão, Veredas, transformado 
em seriado para a televisão e de Sagara-
na, que originou o filme A Hora e a Vez de 
Augusto Matraga, feito em 1965 por 

Roberto Santos, vencedor do Festival de 
Brasília, no ano seguinte, com nova filma-
gem feita pelo cineasta Vinicius Coimbra, 
em 2012, mas só lançado em 2015. Gui-
marães Rosa, como se sabe, nasceu em 
Codisburgo, cujo nome tem origem nos 
termos Cordis (latim), que significa cora-
ção e Burgo, que, em alemão é cidade. 
Portanto, Codisburgo, ao pé da letra, é 
"Cidade do Coração.

Visitamos a casa onde ele nasceu, 
reformada e transformada em museu, 
desde 1974, onde fomos recebidos por 
voluntários, que contam histórias sobre o 
escritor e narram trechos de suas obras. 
Está localizada em frente à linha férrea. 
Além dela, há a "Casa Elefante" (foto), 

construída em formato de elefante pelo 
mesmo escultor dos animais do zoológico 
de Pedras Peter Lund, escultor dinamar-
quês que explorou, cientificamente, em 
1834, a Gruta de Maquiné, famosa na 
região, e que leva esse nome em homena-
gem ao antigo proprietário das terras onde 
se localiza, Joaquim Maria de Maquiné. 
Nosso passeio, evidentemente, não pode-
ria deixar de incluir a visita a essa gruta, 
que, ao contrário da maioria, não causa 
aos visitantes a sensação de opressão, 
tratando-se de outra obra belíssima da 
natureza.
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N
o dia 5 de agosto de 2016 foi realizado o 8º Encontro 
Sulbrasileiro de AFABBs, em Balneário Camboriú – SC. 
Esse tradicional e importante evento anual atesta o bom 

nível de organização e integração das nossas coirmãs da 
região Sul, e é uma iniciativa das suas Associações: AFABB-
RS, AFABB-SC, AFABB-PR, AFABB-Itapema (SC) e AFABB-
Joinville (SC).

A AFABB-RN, acatando honroso convite, esteve presente 
nesse Encontro, sendo representada pelo seu Presidente, Jair 
Antunes de Lima, oportunidade de maior aproximação e troca 
de informações e experiências relativas às atividades das enti-
dades, bem como assuntos relacionados a PREVI e CASSI.

No painel referente a CASSI, o Diretor eleito Humberto Alme-
ida, palestrante, fez exposição da situação extremamente críti-
ca da Caixa, apresentou uma análise dos descasamentos entre 
receitas e despesas e das causas que levaram a CASSI aos 

crescentes déficits e 
informou sobre o 
a n d a m e n t o  d a s 
negociações entre 
as Entidades e o 
B a n c o ,  q u e  s e 
a r ras tam desde 
2014.

O painel relativo 

a PREVI ficou sob a responsabilidade do Diretor Marcel, mere-
cendo destaque o déficit de 2015 (R$ 2,8 bilhões) com possibili-
dade de equalização a partir de março 2017, caso ocorra um 
déficit em 2016 superior a 8% das reservas matemáticas (cerca 
de R$ 11 bilhões). Os desempenhos favoráveis da VALE, 
INVEPAR e NEOENERGIA apontam para a perspectiva, hoje, 
de não ser necessária a equalização.

Ao término de cada exposição seguiram-se questionamen-
tos e debates sobre os diversos temas.

BAR DO BURRO

DO ÚLTIMO PASSEIO...

uase todos que vão às com-

Qpras em Sampa, sabem exata-
mente qual é um dos principais 

centros comerciais da cidade: a Rua 
José Paulino, que, além de fazer a 
festa dos compradores, às vezes ofe-
rece histórias interessantes, como, 
por exemplo a que ocorreu com certo 
colega nosso, que visitou o local, 
acompanhado de sua esposa.

Enquanto aguardava a mulher, 
que, volta e meia chegava com algu-
ma sacola com compras, o indivíduo 
sentou-se, à calçada de um bar situa-
do na esquina da dita rua com a Av. 
Prates, de frente para a Praça da Luz, 
onde ficava bem à vista, um enorme 
bosque, gradeado.

Tomando o seu cafezinho, lendo 
seu jornalzinho, nosso colega, era,-
com frequência, interrompido pelos 
passantes, ora pedindo esmolas, 
fazendo piadas, e até mesmo, "jogan-
do conversa fora", coisas de quem 

vive na solidão dos moradores de rua.
Mas, de repente, nosso amigo se 

viu diante de um inusitado pedido: Um 
senhor, interrompeu sua leitura e dis-
se: "amigo, você vai ficar um tempo 
por aqui?", Sim, foi a resposta dele. 
"Então, pode me fazer um favor?" Pois 
não. "Pode ficar tomando conta do 
meu burro, amarrado alí na grade do 
bosque, enquanto vou resolver um 
negócio lá adiante? não demoro". 
Sim, até a minha mulher voltar, disse o 
então promovido a vigia de burro.

E lá ficou o colega, entre uma leitu-
ra, uma conversa e outra, uma olhade-
la no asno que, indiferente a tudo que 
se passava, no outro lado da avenida, 
junto à grade, contemplava, passiva-
mente, o bosque, que, aliás, a maioria 
dos humanos ignorava.

O tempo foi passando, as sacolas 
chegando e nada do cenário mudar. 
Até que, de repente, volta o dono do 
burro, muito agradecido pelo favor 

prestado, retirou seu animal e foi-se 
embora.

Daí a pouco, ocorreu a última "via-
gem" das compras, e nosso amigo 
saiu carregando muitas sacolas, quan-
do avistou outros "colegas" com igual 
função, fato que deixou-o pensando 
que, pelo menos naquele dia, o burro 
que fora embora, sem carga, levou 
vantagem sobre os outros burros de 
carga...
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Damião Casado de Rezende
Diretor Regional da ANABB RN

SOMOS FORTES

U
ma categoria muito bem cons-
tituída, formada por funcioná-
rios com uma força de traba-

lho de elevado valor profissional, se 
destaca sempre na formação e con-
dução do seu trabalho envidando 
esforços no aprimoramento e quali-
dade na sua atividade fim.

Somado a isso, tem na sua for-
mação profissional, os requisitos 
para os desafios que o próprio BB 
inspira a seus funcionários, buscan-
do a resolução dos problemas e 
compatibilizando resultados favorá-
veis para uma boa gestão. Mas tudo 
isso se fundamenta na capacidade 
de agregar, buscando no associati-
vismo a formação e criação de enti-
dades, como forma de progresso e 
da necessidade do trabalho de equi-
pe, como forma de organização.

Ai nos perguntamos: como é que 
com esse potencial, formado por 
uma legião de funcionários constitu-
ído hoje com mais de 200.000(du-
zentos mil), funcionários, entre ati-
vos e aposentados, que com seu 
trabalho, criaram verdadeiras enti-
dades tais como as AABB, verdadei-
ros conglomerados com alcance 
social e de integração insofismável, 
criaram a PREVI, o maior Fundo de 
Pensão da América Latina, além 
das entidades como as Cooperati-

vas de crédito como a Cooperforte, 
ANABB, AAFBB, as AFABBs em 
todo o país, as APPABBs, que se 
preocupa e enxerga a necessidade 
de cuidar do excepcional, além de 
diversas e outras entidades agrega-
doras, todas com seu papel de des-
taque, somos ou não fortes?

Sim, essa resposta será sempre 
afirmativa, cristalina, porquanto os 
números são favoráveis, e essas 
entidades, verdadeiras instituições 
são sól idas, prestam serviços à 
popu lação ,  ge rando po r  s i  só , 
empregos, integração com a socie-
dade e valorização do homem e do 
cidadão.

Somos fortes sim, por que busca-
mos na sociedade o papel que nos 
compete, temos um cadastro, temos 
toda uma estrutura que se consoli-
dou e se consolida, na medida em 
que com nossa part ic ipação, de 
uma forma ética e dentro dos princí-
pios basilares de respeito as leis e 
a o  p r ó x i m o ,  c o n q u i s t a r e m o s  o 
nosso lugar e o espaço merecido.

Todavia, temos que saber utilizar 
e usar esse potencial, já que toda 
essa força tem que ser direcionada, 
temos que participar ativamente no 
processo eleitoral, seja ele externo 
ou interno; no caso, uma preocupa-
ção com à sobrevivência das nos-

sas entidades, Cassi 
e Previ, que sempre 
passa por processos eleitorais, e 
que a participação nas estatísticas 
de votação, apresentam sempre 
resul tados abaixo do esperado, 
levando a crer, que falta o interesse 
e a atitude.

Somos forte sim, por que todo o 
arcabouço construído ao longo do 
tempo, nos dá credibilidade e sus-
tentação, sendo um handicap para 
que possamos construir uma cultu-
ra de trabalho, com serviços que 
nos habil i tam para o aperfeiçoa-
mento das nossas entidades e da 
nossa própria sociedade como um 
todo.

Somos fortes sim, independente 
das mazelas por que passa a socie-
dade, sendo esses óbices, apenas 
mais desafios a vencer, e direcioná-
los no caminho do bem, da verdade-
ira sociedade equilibrada, e da ver-
dadeira formação ética dos colegas 
do BB, ativos e aposentados, verda-
deiros esteios na conduta e exem-
plares nos exemplos de contribui-
ção que dão e darão à frente da gran-
de escola o BB.

Não nos subestimemos, somos 
fortes sim, provamos isso, apenas 
nos lembremos, da consciência de 
assumirmos o nosso papel.

A DIRETORIA REGIONAL DO RN ESTÁ ORGANIZANDO 
SEMINÁRIO INTERNO ANABB, DIA 22 DE OUTUBRO, 

EM  MOSSORÓ (RN). AGUARDEM!
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M
ais uma vez a sociedade brasile-
ira é chamada a participar desse 
importante momento da vida 

política do país, cumprindo o dever cívico 
e democrático de eleger seus candida-
tos, desta vez, no âmbito municipal, ou 
seja, votando para Prefeito, Vice-Prefeito 
e Vereadores.

Ainda está bem evidente em nossas 
mentes, o turbulento processo político 
pelo qual passou – e passa – o Brasil, 
com as instituições públicas colocadas 
em cheque, a classe política desmorali-
zada e os poderes da República chama-
dos à interferir um em outro, em verdade-
iro atentado à democracia, que prega, 
exatamente, a independência deles.

Passamos por tudo isso, em face da 
onda de corrupção que assola o país – 
frise-se, que não começou agora – com o 
agravamento dos recentes escândalos 
(Mensalão e Petrolão), e o envolvimento 
de grande quantidade de políticos de 
vários partidos, de empresários e de 
empresas construtoras e desvio de 
dinheiro público, leia-se, os impostos 
pagos por nós. É bem verdade que o país 
está sendo passado a limpo, com julga-
mentos, condenações, cassações e 
prisões dos "grandões", deixando de 
lado a tradição de só mandarem para a 
cadeia "ladrões de galinha".

É lógico que os culpados disso tudo 
estão lá, no Planalto, mas quem os colo-
cou lá? nos, os eleitores, alguns bem 
intencionados, outros iludidos com as 

falsas promessas, coma propaganda 
eleitoral, e com a mídia, e outros, desilu-
didos, que votam sem levar a sério o 
processo além daqueles que vendem 
seu voto, tornando-se tão corruptos quan-
to os eleitos.

Tivemos um período sombrio, na 
época da ditadura militar (1964-1985), 
em que nossos direitos foram cassados, 
ficamos impedidos de votar, e eleger, 
ficando esse processo a cargo de quem 
detinha o poder armado, em flagrante 
desrespeito às instituições, à democracia 
e ao povo brasileiro.

A palavra de ordem é consciência 
política e valorização do voto. Como não 
nos é possível conhecer pessoalmente 
os candidatos, temos que nos valer das 
informações a respeito deles, principal-
mente aquelas decorrentes da propa-
ganda política, sobretudo a que sai na 
mídia. Mas podemos e devemos ir atrás 
do passado do candidato, saber o que 
ele prometeu, o que fez e, principalmen-
te, o que não fez, sobre suas alianças 
políticas, pois é muito comum o mau 

político se associar a muitos partidos e a 
outros políticos, a qualquer preço, para 
obter maior tempo de exposição na tele-
visão e no rádio, não se importando com 
a ética e a moral da aliança.

Outra coisa que devemos valorizar é 
o programa que o candidato propõe reali-
zar: se o candidato já exerceu cargo 
público, vale a pena ver se ele cumpriu o 
discurso da campanha, se o programa de 
governo (ou, no caso, da função de vere-
ador) foi cumprido.

A recente decisão do STF em definir 
que somente a Câmara Municipal pode 
afastar o Prefeito nos casos em que o 
TCE rejeitar as contas de sua gestão e 
um sinal de alarme para todos nos? uma 
câmara de vereadores alinhada com o 
prefeito certamente não o cassara, 
mesmo tendo as contas rejeitadas. E 
também devemos ficar de olho quanto ao 
fim do financiamento da campanha por 
empresas, pois já acharam uma forma de 
driblarem a lei, com a doação sendo fei-
tas pelos empresários, sócios das 
empresas. Campanha rica, com muito 
dinheiro empregado, pode significar 
investimento para se ter o retorno lá adi-
ante.

Não devemos nos esquecer de que 
na própria PREVI, temos notícias de 
escândalos financeiros, com propinas, 
superfaturamentos, etc. Será que há 
algum diretor eleito por nós, que esteja 
envolvido nisso?

CURSOS

MATRÍCULAS

ABERTAS

CURSOS DE INFORMÁTICA PARA O
BIMESTRE: OUTUBRO E NOVEMBRO

• Práticas em Informática
• Práticas em Mídias Digitais
• Smartphone
• Redes Sociais

Inscrições na Secretaria da AFABB-RN, das 8h às 12h, até 30 de setembro

Turmas:
SEGUNDAS e QUARTAS

TERÇAS e QUINTAS

Horários:
Das 8:30 às 10:00h
e 10:30 às 12:00h

AFABB RNAFABB RN
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POESIA

CHAPÉU

Telefones: (84) 99404-9032 – 99913-9714

A AFABB-RN e os Consultórios Odontológicos ADAONDONTO firmam convênio de 
prestação de serviços odontológicos aos associados, dependentes e familiares. 

Os interessados devem contatar diretamente os telefone abaixo para efetivar sua 
inscrição cadastral e para marcação de consultas, fazendo referência a este convênio.

Como remuneração pelos serviços, o associado pagará, a título de HONORÁRIOS 
ODONTOLOGICOS, o valor mensal de R$ 40,00 (quarenta reais) para três pessoas, ou R$ 
15,00 reais por pessoa, REFERENTE A PRESTAÇÃO DOS SEGUINTES SERVIÇOS: diag-
nóstico, preventivo, dentística, odonto pediatria, cirurgia, periodontia e radiologia.

CONSULTÓRIO 1
Ed. Harmony Medical Center
Rua Joaquim Manoel, 615 - Sl. 805 - 8º andar
CEP: 59042-330 - Petrópolis, Natal/rn

CONSULTÓRIO 2
Hotel Areia de Ouro

Rua Elias Barros, 250 - Sl. 101
CEP: 59090-140 - Ponta Negra, Natal/rn
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Francisco de Assis Barros (Ciduca),
escritor e Presidente do Conselho
Deliberativo da AFABB-RNCASOS & CAUSOS
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O LUTO

D
urante cinco anos, eu fui Investi-
gador de Cadastro da Agência do 
Banco do Brasil, de Currais 

Novos (RN), e posso afirmar que era uma 
missão incômoda. Por exigência da 
comissão se fazia necessário que, fre-
quentemente, visitássemos a clientela da 
dependência com o fito de colher ali infor-
mações de terceiros. Durante essas 
visitas o Investigador de Cadastro estava 
ali para indagar, mas era levado a dar 
explicações e, pior, sobre ele recaíam 
sempre as insatisfações dos clientes.

Um Investigador de Cadastro de uma 
determinada filial foi até o estabeleci-
mento comercial de um cliente no afã de 
colher dados cadastrais de terceiros.

Aquele comerciante, que sempre fora 
uma pessoa afável e que nunca havia se 
negado a prestar informações, naquele 
dia estava indócil e nem sequer pediu ao 
colega que se sentasse.

Celeremente, foi logo explicando o 
porquê da sua rudeza:

– Estou puto de raiva com o Banco do 
Brasil, porque ele não tem deferência 
com ninguém!

E explicou toda a sua mágoa fúnebre 
dizendo:

– O seu gerente mandou um título 
meu para o Cartório de Protestos no dia 
em que minha mãe morreu.

E despejou, enfaticamente:
Não respeitou nem o meu luto!

UMA VIDA EFÊMERA

O
 Banco do Brasil estava chegan-
do naquela cidade, um forte polo 
agrícola daquela região. 

No dia da inaugura-
ção, prédio novo, muita 
gente, muita festa e 
muitos discursos. Res-
peitosamente, chegou um matuto na 
calçada do Banco e perguntou:

– Moço, que casa é esta?
– É um banco, meu amigo.
– Banco? Compra farinha?
– Não! Banco não compra farinha.
– Mas vende farinha?
– Compadre! Banco não compra 

nem vende farinha. Banco empresta 
dinheiro.

– Empresta dinheiro? Vige Nossa 
Senhora!

Daí o agricultor firmou a sua abaliza-
da opinião financeira:

– Uma casa comercial que não com-
pra farinha, não vende farinha e ainda 
empresta dinheiro. Sabe o que vai acon-
tecer, seu moço? 

E vaticinou com toda a sua experiên-
cia de negócios:

– Essa casa vai ter vida curta!
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